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      Dissequei minha alma com palavras. 
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      Poesia também tem coração.
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      Prefácio
    

    
      Estes poemas nasceram em momentos diversos do meu viver neste mundo. Minha essência sempre pediu que eu deixasse esses sentimentos livres — afinal, sentir demais sempre foi parte de quem sou. Com eles, busco gritar, confessar, refletir… ou simplesmente sorrir.
    

    
      Usando como tinta minhas vivências, transpasso para as palavras um universo intenso que borbulha em mim. A escrita vem como forma de me lembrar de quem sou, e do porquê de ser assim — sem esquecer que 
      demais
       nunca é demais quando se sabe o que fazer com esse excesso. Para mim, acostumado e apaixonado pelos métodos frios da bela anatomia, essa liberdade se revela em forma de poesia, dissecando meus sentimentos.
    

    
      Sentir demais pode ser sufocante, sim. Mas tam- bém pode ser a nossa mais poderosa arma! Espero que, ao navegar pelo meu mar de sentimentos, você encontre um bote salva-vidas — algo que te segure no seu próprio mar. Que você perceba que não está sozinho, e que, assim, possamos seguir fluindo juntos nesse presente chamado 
      vida
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      Aqui o amor se abre em carne viva.
    

    
      Não há anestesia para o que dói no peito.
    

    
      Sentir é sangrar — e a poesia é o sangue que resta.
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      Era uma vez um coração.
    

    
      Em suas câmaras, corria um líquido vermelho
    

    
      Viscoso, intenso:
    

    
      O amor.
    

    
      Esse líquido tinha vários componentes:
    

    
      Esperança, paixão, empolgação.
    

    
      Ele era bombeado por todo o corpo
    

    
      E corria por todos os vasos, solto.
    

    
      
    

    
      Certa vez, esse coração teve que trabalhar mais
    

    
      Porque vejam só: esse amor aumentou
    

    
      O coração achou alguém que fazia ele querer correr
    

    
      E cada vez mais forte, ele batia.
    

    
      
    

    
      Infelizmente, ele não sabia 
    

    
      Nem podia...
    

    
      Esse sangue que agora corria, não continha só alegria
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